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CLASSIFICAÇÃO: Obrigatória

PRÉ-REQUISITO: GEL016 - Mineralogia III

CARGA HORÁRIA: 30h

TEÓRICA: -
PRÁTICA: 30h

CRÉDITOS: 2

EMENTA: Principais cons tuintes das rochas sedimentares detrí cas (siliciclás cas) e químicas (bioquímicas),
vulcanoclás cas e piroclás cas. Mineralogia das rochas sedimentares ao microscópio petrográfico. Classificação de
rochas sedimentares. Evolução digenética de rochas sedimentares siliciclásticas e químicas (bioquímicas).

Main cons tuents of detrital (siliciclas c) and chemical (biochemical), vulcanoclas c and pyroclas c sedimentary
rocks. Mineralogy of sedimentary rocks under the petrographic microscope. Classifica on of sedimentary rocks.
Digenetic evolution of siliciclastic and chemical (biochemical) sedimentary rocks.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

AMBIENTES ESTUDADOS

Vulcanoclás co, Glacial, Lacustre, Leques Aluviais, Fluvial, Eólico, Flúvio Deltaico, Plataforma Clás ca, Plataforma
Carboná ca, Evaporitos (Bacias Costeiras Brasileiras), Marinho Profundo. Lâminas do Pré-Sal fazem parte do
aprendizado.

 

AMBIENTES SEDIMENTARES

Do mais distal para o mais proximal

1. Vulcanoclás co   (rochas epiclás cas, piroclás cas e autoclás cas) do oeste mineiro e da Itália Central
(vulcanismo ultrabásico kamafugí co. Vulcanismo do Vale do Jequi nhonha (Fm. S. do Tombo), recentemente
reconhecido como tal.

2. Glacial, relacionada a Glaciação Sturtiana (Carrancas). Jequitaí  e Macaúbas (?).

3. Fluvial – Grupo Areado, B.S.

4. Lacustre - Idem.

5. Leques Aluviais – diversos.

6. Desértico – Grupo Areado, Fm. Botucatu e Urucuia.

7. Marinho hiper-salino – Os evaporitos de  bacias da margem leste do Brasil (o sal ap ano de nossas bacias
costeiras. Amostras de mão e lâminas delgadas.
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8. Eodiagênese , T/P (Cretes) Calcretes, Silcretes, Manganocretes etc.

9. Minerais indicadores de kimberlitos (Cr.Piropo, Cr. Diopsídio, Mg. Ilmenita). Kimberlitos de MG, cretáceos.

10. Cherte de Carajás (F. Carajás) e cherte com radiolários da Bacia Sanfranciscana.

11. Diagênese – Comportamento da sílica e do cálcio frente as condições ambientais – P,T,pH.

12. Ambiente marinho salobro (Mar Irati)- siltitos com matéria orgânica.

13. Marinho da abertura do Atlântico Sul (bacias da margem leste do Brasil).

14. Plataforma distal,  Grauvacas com associações carbonáticas.

15. Marinho restrito  tipo mar da Irlanda (ardósias do Brasil e da Alemanha)

16. Arcósios do Gr. Bambuí.

 

TRABALHO DE CAMPO

Plataformas carbonáticas e clásticas  finas e ambiente glacial (um dia).
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Documento assinado eletronicamente por Roberta Ferreira Etrusco, Secretário(a) de
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
2235810 e o código CRC 4099F04C.

Referência: Processo nº 23072.222516/2023-60 SEI nº 2235810
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